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RESUMO: Doses diferentes de herblcida bl-he_ 
donal foram testadas na cultura do arroz ir 
rigado, em área de várzea da FCAP, com o 
objetivo de verificar a viabilidade do pro_ 
duto e sua melhor concentração por hectare 
do produto. Estudou-se os seguintes trata- 
mentos, 1, 2. 3, 4, 5 e 6 litros do herbici_ 
da por hectare. Três litros por hectare foi 
o que melhor resultado apresentou, apesar de 
não ter diferido estatisticamente dos de- 
mais, alcançando maior produção (2.186,6 
Kg/hal e maior crescimento vegetativo (57,5 
cm] assim como melhor controle das ervas da_ 
ninhas invasoras. 



1 - INTRODUÇÃO 

Da mesma maneira que a natureza propor o io!~a 

condições para o desenvolvimento das culturas eco^ 

nômioas, favorece, também, o aparecimento de er_ 

vas invasoras que irão prejudicar as plantas 

úteis pela concorrência em luz, água e nutrien- 

tes, entre outros. 

A agressividade das ervas daninhas somada 

com as deficientes práticas de cultivos tradi- 

cionais como capina manual e enxada, na cultura 

do arroz, desenvolvido nas várzeas do estuário 

Amazônico, tornam-se os principais fatores limi_ 

tantes desta cultura. 

□ controle químico de invasoras pelo uso de 

herbicidas na cultura do arroz irrigado tem si 

do largamente empregado ultimamente M,2,3,4 e51 

s necessário se faz o seu estudo crescente, prin_ 

cipalmente nestas áreas. 

PONTE et alii (v.5-2} estudando o efeito de 

erbicidas em relação a capina manual em arroz 

irrigado em área de várzea do Estado do Pará, 

cbservaram que os produtos químicos deram melho_ 

res resultados tanto em produção como no contr£ 

ls de ervas daninhas. 



Deste modo, o controle químico de ervas daninhas cc- 

-erbicida bl-hedonal, que motivou o presente trabalho, 

como objetivo procurar através do rendimento da cul 

z-ra. qual a dosagem mais eficiente e racional para o em 

frago deste produto em arroz irrigado. 

2 - MATER I AL E MÉTODOS 

□ ensaio foi instalado em área experimental 

íe várzea da Faculdade de Ciências Agrárias do 
:3rá, ã margem do rio Guamá, no ano agrícola de 

197 8'. 

Usou-se o cultivar CICA-4 e a técnica de 

rlantio foi o de transplante, sendo plantadas 4 

-jdas por cova, com o espaçamento de 0,30m x 0,50m. 
2 

: instituindo-se de 27m (3m x 9m] a area de ca- 

ia parcela. 

□ delineamento experimental foi em blocos 

=3 acaso, com 6 tratamentos repetidos 4 vezes. Ds 

rados foram analizados estatisticamente [análi- 

=5 da variância), e as médias foram comparadas 

zelo teste de TuKey, ao nível de 5% de probabi- 

lidade . 

□ produto ensaiado, herbicida Bi-hedonal ã 

rase de aminas de 2,4-D e MCPA com 56,7% de equ^ 

.alente ácido, foi aplicado em pós-emergência e 

ca tratamentos constaram das seguintes dosagens 

do produto comercial. 
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Tratanrento Dosagem do produto comercia1 

1 1 l/ha 

2 2 l/ha 

3 3 l/ha 

4 4 l/ha 

5 5 l/ha 

6 6 l/ha 

Quando a cultura do arroz apresentava 20cm 

de altura e a concorrência pelas ervas começava 

a evidenciar-se, fizeram-se, as aplicações com 

-ulverizador costal manual com bico tree-jet 

n9 8002. 

A avaliação de eficiência dos tratamentos ba_ 

neou-se nos dados de produção, crescimento vege_ 

tativo e perfi1hamento médio das plantas de a£ 

roz, e na contagem das ervas foi empregada uma 

escala de zero a dez, limites correspondentes , 

respectivamente, a ausência absoluta e infest£ 

çâo completa. Para esta contagem usou-se um re- 
2 

rângulo de 1,Om x 1,Om (1m ] localizado na pa£ 

re mais central de cada parcela, logo após a co 

heita, sendo estes dados transformados em 

Vx + 0, 5 , conforme recomendações' 

A visualização das ervas daninhas antes das 

Iverizações do herbicida, constatou-se as se- 



rjlntes populações: 50% de Nymphaeaceae; 30 < rs 

I . peraceae; 10% de Salviniaceae; 6% de Grarr;i"e = 

e 4% de Oenotheraceae. 

As parcelas receberam antes do plantio; gra_ 

tíagem e nivelamento, sendo sua irrigação (lâmi- 

-a d'água) de acordo com a própria necessidade 

da cultura. 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos resultados apresentados na TABELA 1, ve_ 

rifica-se que a dosagem de 3 litros por hectare 

do herbicida Bi-hedonal foi a que melhor contro_ 

lou o "stand" das ervas daninhas invasoras, nã-o 

diferindo estatisticamente dos outros tratamen- 

tos. Observou-se ainda, o/maior crescimento V£ 

tetativo das plantas de arroz no tratamento 3 

; 3 l/ha } devido, principalmente, a melhor efi_ 

ciência no controle das plantas invasoras. 

□ melhor controle e maior altura das plan- 

tas no tratamento 3, talvez tenha sido o fator., 

trincipal para a maior produção degrãos de ar- 

roz, ou seja, 2.106,6 Kg/ha em comparação, a 

1,913,9 Kg/ha no tratamento 5 C 5 l/ha do her- 

oicida) que foi o menor ganho alcançado, não di_ 

-erindo estatisticamente de quaisquer um dos 6 

tratamento s. 
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Não houve diferença significativa entre os 

tratamentos para o perfi1hamento, verificando- 

se que mesmo a níveis mais elevados o herbicida 

Bi-hedonal não inibe o perfi1hamento . 

As dosagens acima de 4 l/ha, causam, quar^ 

do aplicados, no início do crescimento vegetati_ 

vo do arroz pequena queima nos bordos das fo- 

lhas. com posterior recuperação. Esta injúria 

deve ter correlação com o crescimento vegetati- 

vo e produção de arroz. excetuando-se o trata - 

jnento 6, que alcançou 2.141,7 Kg/ha. 

TABELA 1 - Dados sobre população de ervas dani- 

nhas. altura, perfi 1 hamento e produ_ 

ção de grãosde arroz, sobre diferen- 

tes dosagens de Bi-hedonal. 

Tratamento População Crescimento Perfilha^ Produção do 
Bi-hedonal de Vegetativo mento (nú_ arroz em ca:s 

(1/hal Invasoras (alt.em cm] mero de ca (Kg/ha] 
perfilhos] 

1 

CO 
CO NS" 54.5 NS" 16,4 NS* 1 .969,9 NS5* 

2 9.1 II 54.2 II 17,7 " 1 .930,6 II 

3 5.3 II 57,5 II 16,8 " 2.186,6 II 

4 8.6 II 50.8 II 14,4 " 1 .653,7 If 

5 9.8 II 52,2 II 15,7 " 1 .913.9 ff 

6 7.8 11 52,5 ll 17.1 " 2.141,7 If 

NS" Não significativo ao nível de 5% de probabilidade pe 

lo teste de TuKey. 
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4 - CONCLUSÃO 

□os resultados observados sobre o cortro.s 

das ervas daninhas e verificação de seu e-eitr 

sobre a produção de grãos, altura da planta e 

perfi1hamento do arroz, este trabalho pode co^ 

cluir que: 

a) □ Bi-hedonal como herbicida seletivo para a 

cultura do arroz tem grande eficácia no con- 

trole da maioria das ervas daninhas. 

bT Dosagens excessivas do Bi-hedonal acima de 

4 l/ha do produto comercial, pode injuriar 

as plantas de arroz quando novas. 

c) A melhor dosagem do Bi-hedonal para controle 

de ervas daninhas em solos de várzea em rela^ 

ção a produção da cultura é de 3 l/ha. 
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ABSTRACT: Different dosages of the herbicyde bi- 
hedonal were tested in an irrigated rice planta 
tion in a swamp area near FCAP, Belém, Pará, Bra 
sil, aiming to verify the performance of this 
product as well as its more convenient concentra 
tion per hectare. The treataments studient were 1. 
2, 3, 4, 5, and 6 liters of herbicyde per hecta- 
re. The treatment three liters per hectare 
exhibited the best results with the highest 
yield [2.186,6 Kg/ha], the best vegetative 
growth [57,5 cm) as well as it showed to be the 
raost efficient in controlling weeds, in spite of 
the statistical analysis whlch accused no 
slgnificant defference between treatments. 
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